
zona rural

divulgação

Moradores da zona rural de Monte Mor enfrentaram dificuldades para deixar suas 
propriedades na manhã deste domingo (25), depois que as chuvas da madrugada 
abriram uma grande erosão na Estrada da Casa Amarela. Parte do caminho foi le-
vada pela água, prejudicando o acesso de quem vive na região. O problema ocorreu 
no dia do segundo turno das eleições presidenciais e impediu que eleitores conse-
guissem chegar às seções de votação. Obra também gerou adversidade.  PÁGINA 04

A reeleição de Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) neste domingo (25) foi acom-
panhada de uma redução expressi-
va da vantagem de Flávio Bolsonaro 
(PL) nas seis cidades da região. Embo-
ra tenha perdido em Americana, Su-
maré, Hortolândia, Nova Odessa, Pau-
línia e Monte Mor, o presidente conse-

guiu diminuir em 24.092 votos a dis-
tância para o adversário entre os dois 
turnos. A vantagem do candidato do 
PL caiu de 127.238 para 103.146 votos. 
Lula ampliou sua votação regional de 
186.936 para 235.500 votos, crescimen-
to de 48.564, enquanto Flávio passou de 
314.174 para 338.646 votos. PÁGINAS 05 a 09

Chuva danifica parte de estrada 
e impede voto em Monte Mor

Eleitores da região enfrentam 
segundo turno com temporal PÁG. 03

Sumaré confirma presença na 
Feira do Empreendedor 2027 PÁG. 05

Saúde capacita enfermeiros 
para inserção do Implanon 
em unidades de Sumaré  PÁGina 03
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Lula conseguiu aumentar votação na região mesmo perdendo para Flávio Bolsonaro

FIm de semana foi de transtornos para moradores da região da Vila Diva, em Sumaré

divulgação

Tio é preso suspeito de tentar estuprar sobrinha PÁg. 10

Lula diminui a vantagem de Flávio 
Bolsonaro na região em reeleição
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Mesmo derrotado por Flávio Bolsonaro em Americana, Sumaré, Hortolândia, Paulínia, Nova Odessa e Monte Mor, petista 
aumentou sua votação de 186.936 para 235.500 votos; vantagem do rival caiu de 127.238 para 103.146 votos no 2º turno 

Água invade ruas e 
sumareenses são 
resgatados de bote
Temporal de 80 milímetros provoca alagamentos em 
diferentes bairros de Sumaré, deixa moradores ilhados 
na Vila Diva e mobiliza homens do Corpo de Bombeiros

A madrugada deste domingo (25) foi 
marcada por transtornos em Sumaré 
após uma forte chuva atingir o municí-
pio e provocar o avanço da água sobre 
ruas e imóveis. O temporal comprome-
teu a circulação em diferentes pontos 
da cidade, alcançou veículos e exigiu a 

atuação do Corpo de Bombeiros no so-
corro à população. Na Vila Diva, mora-
dores ficaram ilhados e precisaram de 
ajuda para atravessar uma área toma-
da pela enchente. O volume de precipi-
tação chegou a 80 milímetros desde o 
fim da noite de sábado (24).         PÁGINA 03
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Aindependência 
da magistratu-
ra é frequente-

mente retratada como 
um castelo cujas mura-
lhas são testadas apenas 
por grandes sobressaltos 
institucionais, intervenções po-
líticas explícitas ou ameaças di-
retas à autonomia do juiz. A his-
tória do direito e a prática coti-
diana das instituições demons-
tram, contudo, que a verdadeira 
erosão da liberdade de julgar ra-
ramente começa por golpes rui-
dosos. Ela se opera no terreno 
sutil das pequenas condescen-
dências, das pressões veladas e 
da lenta assimilação do medo. 
E, o que é mais grave, nem sem-
pre vem de fora das muralhas. 
Dentre todos os mecanismos 
indiretos de constrangimento, 
nenhum é mais insidioso do 
que o veto informal: a orienta-
ção revestida com tom de or-
dem, a sugestão com peso de 
sentença, a insinuada “expec-
tativa de obediência” que pai-
ra sobre a cabeça de magistra-
dos no exercício pleno de suas 
funções jurisdicionais.

O fenômeno atinge aquilo 
que a doutrina e os documen-
tos internacionais de ética judi-
cial designam por independên-
cia interna: a proteção do juiz 
não apenas diante dos demais 
poderes e dos interesses priva-
dos, mas diante da própria es-
trutura hierárquica do Judiciá-
rio. Os Princípios de Bangalore 
de Conduta Judicial enunciam 
que o magistrado deve perma-
necer independente em relação 
a seus colegas e superiores nas 
decisões que lhe cabe proferir 
com autonomia; o Estatuto do 
Juiz Ibero-Americano dedica ao 
tema disposição própria, ressal-
vando apenas a revisão das de-
cisões pelas vias recursais le-
galmente estabelecidas; e o Pa-
recer nº 1 do Conselho Consul-
tivo dos Juízes Europeus adver-

te que a organização ju-
diciária, concebida para 
servir à independência, 
pode converter-se em 
instrumento de sua su-
pressão. A garantia ins-
crita no art. 95 da Cons-

tituição não se dirige somente 
ao mundo exterior: vale, com 
igual intensidade, portas aden-
tro da corporação.

O veto informal não dei-
xa registros em atas, não pro-
duz resoluções e é desprovido 
de qualquer amparo regimen-
tal. Trata-se de uma patologia 
comportamental do poder, na 
qual a hierarquia administra-
tiva ou o prestígio corporativo 
extrapolam suas fronteiras le-
gítimas para interferir na esfe-
ra que deveria ser inviolável: a 
formação racional e motivada 
da convicção do juiz, extraída 
da prova dos autos e integral-
mente exposta na fundamenta-
ção, nos termos dos arts. 371 e 
489, § 1º, do Código de Proces-
so Civil. Quando uma orienta-
ção ganha o contorno imposi-
tivo de uma advertência vela-
da, abre-se brecha perigosa na 
integridade do sistema de jus-
tiça. A mensagem subjacente é 
devastadora, pois sugere que a 
independência hermenêutica 
do magistrado pode ter preço 
elevado em sua trajetória fun-
cional, impondo escolha trági-
ca entre a retidão da consciên-
cia e a viabilidade da carreira.

O verdadeiro perigo do fe-
nômeno reside em seu efeito 
contagioso e preventivo. Dian-
te da percepção de que certas 
posições jurídicas ou decisões 
desfavoráveis a determinadas 
hegemonias institucionais ge-
ram descontentamentos invisí-
veis, instala-se o germe da au-
tocensura. O magistrado, es-
pecialmente em início ou meio 
de carreira, passa a antecipar o 
veto implícito e a calibrar suas 
decisões não pelo texto da lei 

ou pela prova dos autos, mas 
pela régua do que é conside-
rado “institucionalmente con-
veniente”. Essa sutil conversão 
da prudência em subserviência 
degrada a essência do Poder 
Judiciário, transformando jul-
gadores vocacionados em ad-
ministradores de expectativas 
alheias e liquidando a garantia 
de imparcialidade que perten-
ce, em última análise, ao pró-
prio cidadão.

A dinâmica compromete di-
retamente os critérios que nor-
teiam a vida institucional do 
Tribunal, a começar pelas pro-
moções e pelas escolhas para 
cargos de direção ou represen-
tação. Não por acaso a Consti-
tuição exigiu, no art. 93, II, que 
a promoção por merecimen-
to se afira por critérios objeti-
vos de produtividade, presteza 
e aperfeiçoamento, e determi-
nou, no inciso X, que as deci-
sões administrativas dos tribu-
nais sejam motivadas e toma-
das em sessão pública. A regu-
lamentação do Conselho Na-
cional de Justiça seguiu o mes-
mo rumo, ao converter o mere-
cimento em juízo aferível por 
indicadores e sujeito a funda-
mentação expressa. A razão de 
ser dessas exigências é preci-
samente esta: o critério objeti-
vo e motivado é o antídoto for-
mal contra o veto informal. On-
de ele cede espaço à avaliação 
puramente comportamental, 
na qual o “bom juiz” passa a ser 
aquele que não causa ruídos e 
aceita sem questionar os con-
tornos impostos pelo poder de 
fato, instaura-se um ciclo no-
civo. O alinhamento acrítico e 
a docilidade funcional conver-
tem-se em ativos valiosos, en-
quanto o rigor técnico, a cora-
gem moral e a autonomia inte-
lectual passam a ser vistos co-
mo passivos indesejáveis. Pro-
move-se, assim, uma seleção 
adversa no seio da magistra-

O perigo silencioso dos vetos 
informais no poder judiciário

tura, pavimentando o caminho 
para lideranças que aprenderam 
a ceder antes mesmo de serem 
abertamente pressionadas.

Nada disso significa recusar a 
coordenação que a jurisdição le-
gitimamente exige. Há influên-
cias plenamente devidas sobre 
o modo de julgar: a vinculação 
aos precedentes obrigatórios e o 
dever de estabilidade, integrida-
de e coerência da jurisprudên-
cia, na dicção dos arts. 926 e 927 
do Código de Processo Civil; a 
autoridade das decisões proferi-
das em grau de recurso; a atua-
ção regular dos órgãos correcio-
nais; a deliberação colegiada. O 
critério que separa umas das ou-
tras não está no conteúdo da in-
fluência, mas em seu regime de 
formalidade. A influência legíti-
ma é pública, motivada, tem pre-
visão normativa e comporta im-
pugnação; o magistrado sabe de 
onde ela vem, pode compreen-
dê-la e pode resistir a ela pelas 
vias do processo. O veto infor-
mal é o seu exato oposto: não se 
documenta, não se fundamenta, 
não se encontra em regimento al-
gum e, por isso mesmo, não pode 
ser recorrido. Aquilo que não po-
de ser registrado, motivado nem 
impugnado não é institucionali-
dade; é poder de fato. E poder de 
fato, no interior de um tribunal, 
é a definição mesma de arbítrio.

É preciso dizer com clareza 
que o respeito à institucionalida-
de e à colegialidade não se con-
funde com submissão acrítica ou 
obediência cega a imperativos 
informais. O Poder Judiciário só 
extrai sua força moral da estrita 
observância do devido processo 
legal e das garantias constitucio-
nais, as quais devem valer tanto 
para fora quanto para dentro da 
própria corporação. Se a inde-
pendência é um castelo, convém 
lembrar que raros foram os cas-
telos tomados apenas pelo assé-
dio às muralhas: caíram, quase 
sempre, os que foram abertos por 
dentro. A defesa intransigente da 
independência do juiz individual 
é a única salvaguarda contra o ar-
bítrio e a garantia de que as de-
cisões judiciais continuarão a ser 
fruto da aplicação da lei, e não de 
arranjos de bastidor ou de vetos 
invisíveis que empobrecem a de-
mocracia e apequenam a Justiça.

Flávio Pascarelli é bacharel em Direito pela Universidade Federal do Amazonas (UFAM), mestre pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), 
doutor em Direito Constitucional pela Universidade de Fortaleza e diretor da Escola Superior da Magistratura do Amazonas

Já faz muito tempo que o 
nosso mundo digital nos 
confinou a eleições em que 

escolhemos o candidato me-
nos repugnante para os cargos 
majoritários. Não votamos a fa-
vor de uma proposta ou de uma 
visão, votamos contra quem é 
mais impensável no cargo. Re-
cebemos em nossos celulares 
promessas de um apocalip-
se pior e mais insuportável se 
o fulano ou o sicrano ganhar. 
Votamos, em maioria, no me-
nos ruim, já que vinte e cinco 
por cento da população vota ce-
gamente no candidato A, vin-
te e cinco por cento no B, e os 
outros cinquenta por cento vão 
atrás do discurso anti mais bem 
construído.

Nessa reta final, os candida-
tos fingem demência, demoni-
zam o mundo pós apocalíptico 
da vitória do adversário e evi-
tam qualquer frase ou deslize 
que lhe aumente a fatídica re-
jeição. Podemos concluir, mes-
mo sendo ruins de matemáti-
ca, que o próximo mandatário 
já vai começar seu governo com 
metade da população odiando 
sua administração e mais vin-
te e cinco por cento com horror 
de ter votado nele. Há algo de 

errado com nossa Democracia 
Representativa. Mas diz o ve-
lho ditado que a Democracia é 
o pior sistema de governo, ex-
cetuando todos os outros, então 
ter uma Democracia manca é 
menos ruim do que ter uma Di-
tadura com pernas firmes.

A Neurociência tem enfatiza-
do muito a conexão, o Eixo de 
comunicação Intestino-Cére-
bro. Chegam a chamar o Intes-
tino de segundo Cérebro. Vou 
dar um exemplo para quem es-
tá com vontade de largar esse 
texto: se o pesquisador pegar 
as fezes de um ratinho obeso 
e transplantar para o Intestino 
de um ratinho magro, ele pas-
sa a comer mais e ganhar pe-
so. Se a pesquisa vai na direção 
contrária, e as fezes do ratinho 
magro são transplantadas para 
o ratinho gordote, ele começa a 
perder peso, mesmo sem mu-
dar muito a sua dieta. A conclu-
são meio óbvia é que os bilhões 
de cepas bacterianas do Intesti-
no vão influenciar o nosso com-
portamento alimentar e nosso 
metabolismo de uma maneira 
que não imaginávamos algu-
mas décadas atrás. Lembre-se 
disso quando for devorar a pró-
xima caixa de chocolates ou to-

mar um engradado de cerveja: 
você pode estar alimentando as 
bactérias erradas, justamente 
aquelas que vão encher suas cé-
lulas adiposas de gordura. O seu 
Intestino, portanto, pode man-
dar no seu Cérebro e seu meta-
bolismo.

 Posto isso, o caro leitor pode 
levantar uma questão simples: o 
que isso tem a ver com eleição? 
Muito mais do que você possa 
ter pensado.

Tem uma passagem que eu 
adoro numa série antiga da 
Netflix, “House of Cards”. Pa-
ra quem não se lembra, a série 
acompanha a ascensão irresis-
tível de um político maquiavé-
lico, Frank Underwood, e sua 
esposa, mais maquiavélica ain-
da, Claire Underwood, ao po-
der nos Estados Unidos. Presi-
dente e vice. Como ser governa-
do por Bolsonaro e Michele. Ou 
por Lula e Janja. (Atenção: o jei-
to que seu intestino revirou com 
a hipóteses A ou B indica seu 
voto. Ou não voto.) Bom, vol-
tando para Frank e Claire, eles 
estão na corrida pela reeleição, 
contra um adversário mais jo-
vem e bonitão, estão claramente 
em desvantagem apesar de uma 
campanha intensa e dedicada a 

Pegando o eleitor pelas tripas conquistar os votos dos eleitores, 
quando Claire fala para seu ma-
rido, no meio de um drink no fi-
nal do dia, que está cansada de 
tentar ganhar o coração dos elei-
tores. Estava na hora de usar ou-
tra coisa. Frank pergunta: o caos? 
Ela responde: mais do que isso: o 
medo. Podemos manipular o me-
do. O simpático casal inicia uma 
campanha pela desestabilização 
da eleição, paralisando a votação 
com ameaças terroristas e deses-
tabilizando o adversário, que co-
meça a surtar.

Confesso que quando procu-
rei essa cena, a minha lembran-
ça falha, ou a minha recriação 
da cena e de seu significado, ti-
nha gerado a seguinte frase na 
boca de Claire Underwood: “Es-
tou cansada de tentar capturar o 
coração dos eleitores. Vamos pe-
gá-los pelas Tripas”. Diz a IA que 
essa frase nunca saiu da boca da 
personagem. A IA poderia com-
plementar: “a frase saiu da sua 
cabeça, Dr Spinelli”. Mas, como 
dizia meu avô, “si non é vero, é 
bene trovatto”, o que, em tradu-
ção livre, seria “se não é verda-
de, é bem inventado”. Por que? 
Porque o Cérebro do Intestino 
está mais ligado à sensação de 
preservação de território e de-
fesa de seus recursos. Está vin-
culado à sensação de medo de 
morrer ou de passar fome. Isso 
explica o desespero de pensar 
num mundo onde o adversário 
possa ser o próximo governante.

Marco Antonio Spinelli é médico, com mestrado em psiquiatria pela Universidade São Paulo, psicoterapeuta de 
orientação junguiana e autor do livro “Stress o coelho de Alice tem sempre muita pressa”
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Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. Noite 
com muitas nuvens.
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Acumulado de 80 milímetros entre a noite de sábado e a manhã deste domingo provocou transtornos em vários bairros; 
na Vila Diva, por exemplo, os bombeiros recorreram a uma embarcação para socorrer os moradores cercados pela água 

Temporal invade ruas, atinge carros e 
mobiliza resgate de bote em Sumaré

Moradores foram socorridos de bote neste domingo após tempestade

A madrugada deste do-
mingo (25) foi marcada 
por transtornos em Suma-
ré após uma forte chuva 
atingir o município e pro-
vocar o avanço da água so-
bre ruas e imóveis. O tem-
poral comprometeu a cir-
culação em diferentes pon-
tos da cidade, alcançou veí-
culos e exigiu a atuação do 
Corpo de Bombeiros no so-
corro à população. Na Vila 
Diva, moradores ficaram 
ilhados e precisaram de 
ajuda para atravessar uma 
área tomada pela enchen-
te. O volume de precipita-
ção chegou a 80 milímetros 
desde o fim da noite de sá-
bado (24).

Um dos locais mais afe-
tados foi a Rua Claudemir 
Eugênio, onde a água ocu-
pou toda a extensão da pis-
ta em um dos trechos atin-
gidos. A situação impediu a 
passagem de automóveis e 
deixou moradores sem con-
dições de sair normalmen-
te do local. Para realizar o 
atendimento, os bombeiros 
utilizaram um bote, condu-
zindo pessoas pela região 
inundada.

Registros feitos duran-
te a ocorrência mostram a 
dimensão do alagamento 
e o trabalho dos socorris-
tas. A água barrenta cobriu 
parte das estruturas próxi-
mas à via, enquanto os pro-
fissionais atuavam para ga-
rantir a retirada segura dos 
moradores.

Os problemas não fi-
caram restritos à Vila Di-
va. Houve ocorrências de 
alagamento em diferentes 
bairros, indicando que os 
efeitos da chuva se espa-
lharam por outras partes 
do município. Automóveis 
também foram atingidos 
pelo avanço da água.

A medição da chuva teve 
início às 23h19 de sábado 
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Mesmo com vitória 
de Lula, Flávio 
recebe 66% dos 
votos em AmericanaCidades

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Sumaré rea-
lizou treinamento prático 
para inserção e remoção do 
Implanon, implante contra-
ceptivo subdérmico. A ca-
pacitação, promovida pelo 
Centro Integrado da Mulher 
(CIM), é destinada a enfer-
meiros da Rede Municipal 
de Saúde e tem como objeti-
vo preparar os profissionais 
para atender à demanda pe-
lo método também nas uni-
dades de Saúde.

A atividade abordou 
técnicas de inserção e re-
moção do dispositivo, de-
monstração dos procedi-
mentos, cuidados pré e 
pós-procedimento e pre-
venção de complicações.

O curso também contem-
pla fundamentos do Impla-
non, indicações, contraindi-
cações, critérios de elegibili-
dade, aconselhamento con-
traceptivo e protocolos as-
sistenciais. A programação 
começou na última terça-
-feira (20) e será concluída 
no dia 29, com revisão dos 
conteúdos, discussão de ca-

sos, esclarecimento de dúvi-
das e apresentação dos flu-
xos de acesso ao método na 
rede municipal.

A gerente do CIM, Vivia-
ne Silva, destaca a impor-
tância da iniciativa para a 
qualificação da assistência 
à saúde da mulher.

“Essa capacitação contri-
bui para o aprimoramen-
to dos conhecimentos dos 
profissionais e para a am-
pliação do acesso aos méto-
dos contraceptivos de longa 
duração. A preparação dos 
enfermeiros permitirá for-
talecer a oferta do Impla-

non nas unidades de Saúde, 
facilitar o acesso das mu-
lheres ao método e qualifi-
car o atendimento na rede 
municipal”, afirma Viviane.

Sumaré oferece gratuita-
mente o Implanon pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS), 
conforme os critérios esta-
belecidos pelo Ministério 
da Saúde. O método está 
disponível na rede muni-
cipal desde março de 2026 
e, desde o início da oferta, 
foram realizadas aproxi-
madamente 350 inserções, 
com média de 40 a 70 pro-
cedimentos por mês.

Saúde capacita enfermeiros 
para inserção e remoção do 
Implanon na rede de Sumaré

Treinamento prático integra curso e prepara profissionais 
para ampliar a oferta do contraceptivo nas unidades

divulgação
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e alcançou 80 milímetros 
até a manhã deste domin-
go. O grande volume regis-
trado durante a madrugada 
coincidiu com as ocorrên-
cias que dificultaram o des-
locamento da população.

Mesmo com os aten-
dimentos realizados pe-
los bombeiros não havia, 
até aquele momento, re-
gistro de famílias obriga-
das a abandonar suas re-
sidências. O temporal cau-

sou prejuízos à mobilida-
de e trouxe uma manhã de 
dificuldades para morado-
res que encontraram ruas 
inundadas e acessos com-
prometidos em diferentes 
regiões de Sumaré.

Os eleitores da região 
enfrentaram o desafio 
de participar do segun-
do turno das eleições 
em meio à chuva forte. 
Em cidades como Su-
maré, Americana, Hor-
tolândia, Nova Odessa, 
Paulínia e Monte Mor, 
as condições climáticas 
exigiram atenção redo-
brada durante o deslo-
camento até os locais 
de votação.

Durante o período 
de votação, os eleitores 

precisaram redobrar a 
atenção ao circular por 
ruas e avenidas, espe-
cialmente em trechos 
com poças d’água e 
pontos de alagamento.

Em Sumaré, Ameri-
cana, Hortolândia, No-
va Odessa, Paulínia e 
Monte Mor, as condi-
ções do tempo repre-
sentaram um fator adi-
cional de atenção para 
quem saiu de casa para 
exercer o direito ao voto. 

| Paulo Medina

Eleitores da região 
enfrentam segundo 
turno com chuva forte 

Condições climáticas exigiram 
atenção dos eleitores e mesários

fotos: divulgação
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A Guarda Civil de Mon-
te Mor realizou uma pales-
tra sobre violência domés-
tica para os colaboradores 
da empresa Bimeda. A ini-
ciativa teve como objeti-
vo ampliar o acesso à in-
formação, orientar sobre 
a identificação de situa-
ções de violência e refor-
çar a importância da pre-
venção e da denúncia.

“Durante a palestra, os 
participantes receberam 
orientações sobre como 
identificar situações de vio-
lência doméstica, reconhe-
cer sinais de risco e buscar 
ajuda. Levar essas informa-
ções às empresas e à comu-
nidade é uma forma de for-
talecer a prevenção e am-

pliar o conhecimento sobre 
os canais de atendimento e 
a rede de proteção às mu-
lheres”, destacou o coman-
dante da Guarda Civil, De-
nival Santana.

Entre as iniciativas muni-
cipais voltadas a essa ques-
tão está o Projeto Flor de Ló-
tus, que atua no acolhimen-
to e na orientação de mu-
lheres em situação de vio-
lência. O trabalho envolve 
a articulação da rede mu-
nicipal de proteção, com o 
objetivo de facilitar o acesso 
aos serviços de atendimen-
to e fortalecer o suporte ofe-
recido às vítimas. A atuação 
conta com a parceria da De-
legacia de Polícia Civil e o 
apoio da Delegacia da Mu-
lher 24 horas no município, 
ampliando a integração en-
tre os serviços envolvidos 

no enfrentamento à violên-
cia contra as mulheres.

Orientações
A Guarda Civil reforça a 

importância de a popula-
ção conhecer os canais de 
atendimento. Casos de vio-
lência contra a mulher po-
dem ser denunciados pe-
lo telefone 180, da Central 
de Atendimento à Mulher. 
Em situações que necessi-
tem da atuação da Guarda 
Civil, a corporação pode ser 
acionada pelo 153.

O enfrentamento à vio-
lência doméstica exige in-
formação, acolhimento e 
atuação integrada dos ser-
viços públicos e da socie-
dade. Denunciar é um pas-
so importante para inter-
romper o ciclo de violência 
e proteger as vítimas.

Guardas de Monte Mor realizam 
palestra sobre violência doméstica

Atividade abordou prevenção, canais de denúncia e o 
trabalho do Projeto Flor de Lótus no acolhimento de mulheres

EMPRESA BIMEDA
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Transtornos 

Estrada da Casa Amarela, na zona rural, teve trecho comprometido pela enxurrada na manhã deste domingo; famílias 
relataram isolamento e dificuldades para chegar às urnas da cidade; obra da Sabesp também gera transtornos em área

Moradores da zona ru-
ral de Monte Mor enfrenta-
ram dificuldades para dei-
xar suas propriedades na 
manhã deste domingo (25), 
depois que as chuvas da 
madrugada abriram uma 
grande erosão na Estrada 
da Casa Amarela. Parte do 
caminho foi levada pela 
água, prejudicando o aces-
so de quem vive na região. 
O problema ocorreu justa-
mente no dia do segundo 
turno das eleições presi-
denciais e, segundo os mo-
radores, impediu que elei-
tores conseguissem chegar 
às seções de votação.

A situação veio à tona 
após a divulgação de ima-
gens que mostram os da-
nos provocados pela en-
xurrada. O terreno às mar-
gens da estrada apresenta 
sinais de erosão, com terra 
e vegetação atingidas pelo 
avanço da água. O compro-
metimento do trecho tor-
nou a passagem inviável pa-
ra moradores que utilizam 
a via como acesso às suas 
residências. Quem vive nas 
proximidades ficou sem al-
ternativa para sair da re-
gião. Além de afetar a roti-
na das famílias, o problema 

Quem vive em regiões mais afastadas tem dificuldade para sair da zona rural

Chuva forte destrói parte de estrada e 
impede ida  à votação em Monte Mor

d
ivu

lg
ação

plicado. A população ques-
tiona a falta de uma solu-
ção definitiva e pede que 
os responsáveis restabele-
çam condições adequadas 
de circulação.

As dificuldades também 
atingem os acessos utiliza-
dos pelos moradores para 
chegar às propriedades. 
Sem a recuperação das 
vias, a preocupação é que 
novos episódios de chuva 
ampliem os danos e tornem 
alguns pontos ainda mais 
difíceis de atravessar.

A Sabesp está amplian-
do os trabalhos de conser-
vação temporária das ruas. 
As intervenções se concen-
tram nos locais considera-
dos mais problemáticos, 
com serviços destinados a 
reduzir os obstáculos en-
contrados pela população.

A companhia também 
analisa o funcionamento 
da drenagem no Recanto 
das Orquídeas. A umidade 
acumulada no terreno após 
as chuvas contribuiu para a 
deterioração das condições 
de tráfego, exigindo medi-
das de manutenção nos tre-
chos prejudicados.

A administração munici-
pal também cobra a recu-
peração das ruas e o encer-
ramento dos serviços ainda 
em execução.

ganhou maior repercussão 
por ocorrer em um domin-
go de eleição, quando eleito-
res precisam se deslocar até 
suas respectivas seções pa-
ra exercer o direito ao voto. 

A administração anun-
ciou o envio de uma equi-
pe para verificar os estra-
gos e avaliar o atendimento 
necessário aos moradores.

A ocorrência expõe os 
transtornos provocados 

pelas chuvas nas estradas 
rurais, onde o desgaste do 
solo e a concentração de 
água podem comprometer 
as condições de passagem. 
No caso da Estrada da Ca-
sa Amarela, ainda não foi 
informada a extensão to-
tal dos danos.

A definição dos serviços 
necessários dependerá da 
avaliação das condições do 
trecho atingido.

Obra da Sabesp
A população do Recan-

to das Orquídeas, em Mon-
te Mor, cobra uma solução 
para os problemas enfrenta-
dos nas ruas do bairro, onde 
o barro e as condições pre-
cárias do solo têm dificulta-
do a passagem de veículos. 
As reclamações envolvem 
transtornos associados às 
obras na região e se inten-
sificaram com as chuvas re-

centes. Moradores afirmam 
que a situação persiste há 
meses, prejudicando princi-
palmente quem precisa sair 
de casa diariamente.

O cenário é de insatisfa-
ção entre as famílias, que 
relatam obstáculos para 
percorrer determinados 
trechos. Nos dias de chu-
va, o terreno fica encharca-
do e a lama torna o deslo-
camento ainda mais com-

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  monte mor
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Candidato do PL conquistou 93.443 votos no município, contra 48.130 do petista, e ampliou sua votação em relação ao 
primeiro turno; diferença entre os presidenciáveis chegou a 45.313 votos, enquanto Lula garantiu a vitória na disputa

Mesmo com vitória de Lula, Flávio 
soma 66% dos votos em Americana

Lula também avançou em Americana e registrou um crescimento proporcionalmente maior

divulgação

A vitória de Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) na 
eleição presidencial des-
te domingo (25) contras-
tou com o resultado das 
urnas em Americana, on-
de Flávio Bolsonaro (PL) 
confirmou sua ampla van-
tagem eleitoral e recebeu 
praticamente o dobro dos 
votos do adversário. Com 
100% das 517 seções elei-
torais apuradas, o can-
didato do PL conquistou 
93.443 votos, equivalen-
tes a 66% dos votos váli-
dos, enquanto Lula somou 
48.130 votos, ou 34%. A di-
ferença chegou a 45.313 
votos, resultado que refor-
ça a preferência do eleito-
rado americanense pelo 
candidato da direita, ape-
sar da vitória nacional do 
presidente petista.

Os números do segundo 
turno mostram que Flávio 
Bolsonaro conseguiu am-
pliar a votação obtida na 
cidade em 4 de outubro. Na 
primeira etapa da dispu-
ta presidencial, ele havia 
conquistado 86.854 votos, 
correspondentes a 63,59% 
dos válidos. Três semanas 
depois, recebeu 6.589 vo-
tos adicionais e elevou seu 
percentual para 66%, um 
crescimento de 2,41 pon-
tos percentuais.

Lula também avançou 
em Americana e registrou 
um crescimento propor-
cionalmente maior. O pre-

è LEIA MAIS NA PáginA 08

Flávio lidera em 
Hortolândia, 
mas Lula diminui 
vantagemCidades

A Prefeitura de Sumaré 
encerrou sua participação 
na Feira do Empreendedor 
2026, promovida pelo Se-
brae, em São Paulo, e con-
firmou presença na próxi-
ma edição, em 2027. Pelo 
segundo ano consecutivo, 
o município contou com 
estande próprio no even-
to, com o objetivo de divul-
gar o potencial econômico 
da cidade, fortalecer par-
cerias e ampliar oportuni-
dades para empresas e em-
preendedores locais.

A feira reúne empreende-
dores, empresas, instituições 
financeiras e especialistas 
em uma programação vol-
tada à capacitação, inovação, 
acesso a crédito, tecnologia e 
geração de negócios.

Uma das ações desta edi-
ção foi a participação de 
alunos da rede municipal 
de ensino, que visitaram o 
evento acompanhados por 

representantes das secre-
tarias municipais de Desen-
volvimento Econômico e de 
Educação. Durante a visita, 
os estudantes conheceram 
empresas, soluções tecnoló-
gicas e iniciativas relaciona-
das ao empreendedorismo.

A at iv idade buscou 
aproximar os jovens do 
ambiente de negócios e 
apresentar possibilidades 
profissionais ligadas à ino-

vação, ao planejamento e à 
criação de empresas.

O prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos) 
destacou a importância 
da participação do mu-
nicípio em eventos volta-
dos ao desenvolvimento 
econômico.“Sumaré tem 
um enorme potencial eco-
nômico e precisa estar pre-
sente em espaços que pro-
movam conhecimento, 

inovação, parcerias e novas 
oportunidades. O desen-
volvimento de um muni-
cípio passa pela capacida-
de de gerar emprego, ren-
da e condições para que as 
pessoas possam empreen-
der. Por isso, nossa Admi-
nistração tem trabalhado 
para fortalecer as empresas 
que já estão aqui e, ao mes-
mo tempo, atrair novos in-
vestimentos”, afirmou.

Sumaré encerra participação na 
Feira do Empreendedor 2026 
e confirma presença em 2027

Município participou pelo segundo ano consecutivo com estande próprio

divulgação
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Enquanto Flávio Bol-
sonaro terminou a elei-
ção com dois terços dos 
votos válidos em Ameri-
cana, Lula conseguiu re-
verter a vantagem nacio-
nal do adversário e ga-
rantiu a reeleição para 
mais quatro anos na Pre-
sidência da República.

Segundo a atualiza-
ção do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) das 
21h12 deste domingo, 
com 99,76% das seções 
totalizadas, Lula havia 
recebido 64.065.122 vo-
tos, correspondentes a 
51,75% dos válidos. Flá-
vio Bolsonaro aparecia 
com 59.723.309 votos, ou 
48,25%. A vantagem do 
petista ultrapassava 4,3 
milhões de votos.

O resultado represen-
tou uma virada em re-
lação ao primeiro turno 

nacional, realizado em 4 
de outubro. Na ocasião, 
Flávio Bolsonaro havia 
terminado à frente, com 
47,03% dos votos váli-
dos, enquanto Lula re-
gistrou 45,16%. A defini-
ção da eleição ficou para 
o segundo turno porque 
nenhum dos candidatos 
alcançou a maioria ab-
soluta dos votos válidos 
na primeira votação.

Em Americana, entre-
tanto, o cenário perma-
neceu favorável ao can-
didato do PL nas duas 
etapas da disputa. A vo-
tação deste domingo 
confirmou a força elei-
toral de Flávio Bolsona-
ro no município, embo-
ra Lula tenha aumenta-
do seu número de votos 
e reduzido a distância 
em relação ao primeiro 
turno.                    | Paulo Medina

Lula vence no país com 
64 milhões de votos

sidente saiu de 37.768 votos 
no primeiro turno, quan-
do recebeu 27,65% dos vá-
lidos, para 48.130 votos na 
votação decisiva. Foram 
10.362 votos a mais, uma 
alta de aproximadamen-
te 27,4% sobre sua vota-
ção inicial. Em participa-
ção nos votos válidos, o pe-
tista avançou 6,35 pontos 
percentuais.

Apesar do crescimen-
to de Lula, o desempenho 
não foi suficiente para re-
verter a vantagem de Flá-
vio Bolsonaro. No primei-
ro turno, a diferença entre 
os dois candidatos era de 
49.086 votos. No segundo, 
caiu para 45.313, uma re-
dução de 3.773 votos. As-
sim, embora o petista te-
nha conseguido diminuir 

a distância, o candidato do 
PL manteve uma liderança 
expressiva no município.

Abstenção diminuiu 
em Americana
Outro dado relevante foi 

o aumento da participação 
dos eleitores. No primei-
ro turno, 143.139 pessoas 
compareceram às urnas 
em Americana, enquanto 

38.077 deixaram de votar. 
Já neste domingo, o compa-
recimento chegou a 147.134 
eleitores, com 34.080 au-
sências, correspondentes 
a 18,81% do eleitorado.

O número de votantes 
cresceu em 3.995 pessoas 
entre as duas etapas. Ao 
mesmo tempo, a quantida-
de de votos válidos passou 
de 136.589 para 141.573, 

acréscimo de 4.984 votos.
Também houve redução 

nos votos brancos e nulos. 
No primeiro turno, foram 
registrados 2.564 votos em 
branco e 3.986 nulos, tota-
lizando 6.550. Na segun-
da votação, esse conjunto 
caiu para 5.561 votos, equi-
valentes a 3,78% do com-
parecimento. A redução foi 
de 989 votos.

O estande reuniu em-
presas como Clamel, Spar-
tan, Selmi, Microsoft, AVM 
Empresarial, Pizarro Pães e 
Sicredi, de diferentes seg-
mentos. A iniciativa per-
mitiu apresentar a atuação 
empresarial do município e 
aproximar representantes 
de empresas, empreende-
dores e potenciais parcei-
ros comerciais.

Para o vice-prefeito An-
dré da Farmácia (MDB), a 
presença na feira também 
contribui para aproximar 
a Administração Muni-
cipal do setor produtivo. 
“Quando a Prefeitura par-
ticipa de um evento como 
a Feira do Empreendedor, 
ela mostra que está ao lado 
de quem trabalha, investe e 
acredita em Sumaré. Nos-
so objetivo é criar cada vez 
mais condições para que 
os empreendedores pos-
sam crescer, gerar empre-
gos e contribuir para o de-
senvolvimento da cidade. 
Essa aproximação é funda-
mental para construirmos 
políticas públicas mais efi-
cientes”, declarou.

O secretário municipal 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Ed Carlo Michelin, 
ressaltou a integração entre 
as áreas de desenvolvimen-
to econômico e educação.

“Nosso trabalho é criar 
pontes entre o poder pú-

blico, as empresas, os em-
preendedores e também os 
estudantes, que são os fu-
turos profissionais e em-
preendedores de Sumaré. 
A Feira do Empreendedor 
permite que o município 
mostre suas potencialida-
des, conheça novas solu-
ções e amplie sua rede de 
contatos. A presença dos 
alunos reforça que o de-
senvolvimento econômi-
co precisa ser construído 
com visão de futuro, plane-
jamento, educação e parce-
ria”, afirmou.

A participação na feira, 
segundo a administração, 
integra as ações da Prefei-
tura para fortalecer as em-
presas instaladas na cida-
de, estimular o empreen-
dedorismo e ampliar a atra-
ção de investimentos. Su-
maré também apresentou 
sua localização na Região 
Metropolitana de Campi-
nas e sua atuação nos se-
tores industrial, comercial 
e de serviços.

Com a confirmação da 
presença na edição de 
2027, o município pre-
tende dar continuidade à 
participação no evento e 
manter a articulação en-
tre o poder público, as em-
presas e a comunidade es-
colar em iniciativas volta-
das à geração de negócios, 
emprego e renda.
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A Prefeitura de Nova 
Odessa iniciou, nesta se-
gunda-feira (26), um muti-
rão de atendimento às fa-
mílias atingidas pelos ala-
gamentos provocados pe-
las fortes chuvas de domin-
go (25). A ação, convocada 
pelo prefeito Cláudio José 
Schooder, o Leitinho (PSD), 
reúne equipes da Defesa 
Civil, do Fundo Social de 
Solidariedade, Diretoria de 
Gestão Social, secretarias 
municipais de Obras, Meio 
Ambiente e Saúde, além da 
Coden Ambiental.

As visitas estão sendo 
realizadas nos bairros Par-
que Residencial Francisco 
Lopes Iglesias, Jardim Con-
ceição, Jardim São Jorge, 
Jardim Fadel, Jardim Fló-
rida, Vila Azenha e Parque 
Residencial Triunfo. O ob-
jetivo é avaliar os prejuí-
zos, identificar as necessi-
dades dos moradores e exe-
cutar serviços para resta-
belecer as condições das 
áreas atingidas.

A Defesa Civil está distri-
buindo kits de produtos de 
limpeza doados pela em-
presa Barbarex. Paralela-
mente, as equipes do Fun-
do Social e da Promoção 
Social estão fazendo um 
levantamento da situação 
das famílias, identifican-
do os danos sofridos nas 
residências, a presença de 
idosos e pessoas acamadas, 
além de verificar se os mo-
radores já têm acesso aos 

benefícios sociais ofereci-
dos pelo poder público.

A Secretaria de Obras, 
com o apoio da Secreta-
ria de Meio Ambiente e da 
Coden Ambiental, realiza 
a lavagem de ruas e calça-
das e a coleta de resíduos 
deixados pelos alagamen-
tos. Na área da Saúde, equi-
pes de enfermagem visitam 
pacientes acamados com 
apoio de ambulância ca-
so seja necessária algu-
ma remoção. Outras situa-
ções que demandem aten-
dimento médico estão sen-
do identificadas pelas equi-
pes da Promoção Social e 
encaminhadas às Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs).

Balanço das chuvas
Segundo o levantamento 

preliminar da Defesa Civil, 
40 residências foram atin-
gidas pelos alagamentos de 
domingo e 30 pessoas rece-
beram atendimento. Não 
houve registro de famílias 
que precisaram ser acolhi-
das no abrigo público tem-
porário, montado no Giná-
sio de Esportes do Jardim 
São Jorge. Aqueles que ti-
veram de deixar tempora-
riamente suas casas bus-
caram acolhimento na re-
sidência de parentes.

Nesta segunda-feira, a si-
tuação apresentou melho-
ra. Não há registro de chu-
va no município, a água 

já escoou das residências 
atingidas e o Ribeirão Qui-
lombo está 20 centímetros 
acima de seu nível normal. 
No domingo, o rio chegou 
a atingir 2,10 metros acima 
do nível habitual.

Canais de atendimento
A Prefeitura disponibi-

lizou o telefone (19) 3476-
8600 e o e-mail ouvidoria@
novaodessa.sp.gov.br para 
que as famílias atingidas 
possam buscar informa-
ções e orientações sobre os 
atendimentos. As equipes 
municipais continuarão 
acompanhando a situação 
e prestando o apoio neces-
sário à população afetada.

Nova Odessa realiza mutirão para 
atender famílias depois de chuvas

Equipes de diferentes setores da administração municipal estão visitando residências

divulgação

necessidades de moradores

A Caravana de Natal 
Coca-Cola FEMSA 2026, 
que estará em America-
na no dia 18 de novembro 
(quarta-feira), tem previ-
são de partida às 21h do 
Supermercado São Vi-
cente do São Vito, locali-
zado à Rua Rua João Ber-
nestein, 630, para o desfi-
le de luzes e magia pelas 
ruas e avenidas do muni-
cípio. A realização do es-
petáculo cenográfico con-
ta com o apoio da Prefei-
tura, por meio das secre-
tarias de Cultura e Turis-
mo, Obras e Serviços Ur-
banos e da GAMA (Guar-
da Municipal de Ameri-
cana), e da Polícia Militar.

O comboio inclui um 
caminhão cenográf i-
co com efeitos sonoros, 
um caminhão com Papai 

Noel e Mamãe Noel, um 
caminhão com a temática 
de ursos, um caminhão 
cenográfico com elemen-
tos mágicos e painel de 
LED e outro com painel 
de LED e som.

O conjunto sairá da 
Rua João Bernestein em 
direção à Rua São Vito pa-
ra acessar a Avenida da 
Saudade, percorrendo 
toda a via em direção ao 
Viaduto Ministro Ralph 
Biasi (Viaduto Centená-
rio), na região central. Em 
seguida, os veículos serão 
conduzidos pela Avenida 
Dr. Antonio Lobo e Rua 
Rui Barbosa para chegar 
à Avenida Brasil, percor-
rida no sentido Centro-
-bairro. A caravana segue 
pelas ruas Itacolomi e Ita-
pemirim e, em seguida, 
acessa a Avenida Iacan-
ga. O percurso completo 
tem cerca de 10 km.

Definido o trajeto da 
Caravana de Natal da 
Coca em Americana

em novembro

Caravana de Natal Coca-Cola FEMSA foi ampliada em 2026

divulgação

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Eleições 2026

Nome do PL totalizou 23.854 votos no município, contra 14.604 do petista; comparação com o primeiro turno mostra 
um crescimento dos dois presidenciáveis, redução da vantagem de Flávio Bolsonaro e retração da abstenção nas urnas

A vitória de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) na elei-
ção presidencial deste do-
mingo (25) não se repetiu 
nas urnas de Nova Odes-
sa, onde Flávio Bolsona-
ro (PL) confirmou a prefe-
rência da maioria dos elei-
tores e encerrou o segun-
do turno com 62,03% dos 
votos válidos. O candidato 
do PL recebeu 23.854 vo-
tos, enquanto Lula con-
quistou 14.604, correspon-
dentes a 37,97%. Com to-
das as 143 seções eleito-
rais apuradas, a diferen-
ça entre os dois chegou a 
9.250 votos, consolidando 
a vantagem de Flávio Bol-
sonaro no município, em-
bora o presidente petista 
tenha conseguido ampliar 
sua votação em relação ao 
primeiro turno.

O levantamento dos re-
sultados mostra que Flávio 
Bolsonaro já havia liderado 
a disputa em Nova Odessa 
no dia 4 de outubro, quan-
do recebeu 22.205 votos, 
equivalentes a 59,75% dos 
válidos. Três semanas de-
pois, o candidato acrescen-
tou 1.649 votos ao resulta-
do inicial e elevou sua par-
ticipação para 62,03%, um 

Total de votos válidos também cresceu em Nova Odessa , segundo a Justiça Eleitoral

Flávio conquista 62,03% de votos em 
Nova Odessa, mas Lula se recupera

divulgação ram às urnas e 8.431 deixa-
ram de votar, uma absten-
ção de aproximadamente 
17,78%. Neste domingo, o 
comparecimento subiu para 
39.956 eleitores, enquanto 
o número de ausentes caiu 
para 7.453, o equivalente a 
15,72% do eleitorado.

Na comparação entre as 
duas etapas, 979 eleitores a 
mais participaram da vo-
tação. A quantidade de au-
sências diminuiu em 978, 
enquanto a taxa de absten-
ção apresentou queda de 
2,06 pontos percentuais. O 
resultado indica uma par-
ticipação maior da popu-
lação na escolha definitiva 
do presidente da República.

O número de votos vá-
lidos também cresceu. No 
primeiro turno, foram con-
tabilizados 37.161 votos vá-
lidos para presidente. Na 
votação decisiva, esse total 
chegou a 38.458, um acrés-
cimo de 1.297 votos.

Houve ainda uma redu-
ção nos votos brancos e nu-
los. Na primeira etapa, No-
va Odessa registrou 740 vo-
tos em branco e 1.076 nu-
los, totalizando 1.816. No 
segundo turno, foram 1.498 
votos brancos e nulos, que 
representaram 3,75% do 
comparecimento. A queda 
foi de 318 votos.

crescimento de 2,28 pon-
tos percentuais.

Lula, por sua vez, apre-
sentou um crescimento 
proporcionalmente maior. 
No primeiro turno, o petis-
ta havia conquistado 11.562 
votos, ou 31,11% dos váli-
dos. Na votação decisiva, 
chegou a 14.604, com um 

acréscimo de 3.042 votos, 
equivalente a um avan-
ço de 26,3% sobre sua vo-
tação anterior. Em termos 
percentuais, Lula ganhou 
6,86 pontos entre as duas 
etapas da eleição.

O desempenho do pre-
sidente também reduziu a 
distância em relação ao ad-

versário. No primeiro turno, 
Flávio Bolsonaro havia ter-
minado 10.643 votos à fren-
te de Lula. No segundo, es-
sa diferença caiu para 9.250, 
uma redução de 1.393 vo-
tos. Apesar disso, o candi-
dato do PL manteve uma li-
derança confortável e rece-
beu aproximadamente seis 

de cada dez votos válidos re-
gistrados no município.

Mais eleitores 
vão às urnas
A participação dos eleito-

res também aumentou em 
Nova Odessa no segundo 
turno. No dia 4 de outubro, 
38.977 pessoas comparece-

Paulo Medina  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



Flávio Bolsonaro (PL) 
venceu o segundo turno 
da eleição presidencial em 
Monte Mor neste domin-
go (25), mesmo diante do 
crescimento da votação 
de Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), que conquistou a 
reeleição no cenário nacio-
nal. Com 100% das 161 se-
ções eleitorais apuradas, o 
candidato do PL recebeu 
19.844 votos, equivalentes 
a 54,74% dos válidos, en-
quanto Lula somou 16.406 
votos, ou 45,26%. A vanta-
gem terminou em 3.438 vo-
tos, mas ficou considera-
velmente menor do que a 
registrada no primeiro tur-
no, quando Flávio Bolso-
naro havia superado o pe-
tista por mais de cinco mil 
votos no município.

A comparação dos resul-
tados mostra que os dois 
candidatos ampliaram 
suas votações entre 4 e 25 
de outubro. No primeiro 
turno, Flávio Bolsonaro 
havia conquistado 18.255 
votos, correspondentes a 
52,87% dos válidos. Na vo-
tação decisiva, acrescen-

tou 1.589 votos, crescimen-
to de aproximadamente 
8,7%, e elevou sua partici-
pação para 54,74%.

Lula, entretanto, apre-
sentou um avanço maior. 
Na primeira etapa, o pre-
sidente havia recebido 

13.140 votos, equivalen-
tes a 38,06%. No segundo 
turno, alcançou 16.406 vo-
tos, com um acréscimo de 
3.266, correspondente a 
um crescimento de 24,9% 
sobre sua votação inicial. 
Sua participação nos vo-

tos válidos aumentou 7,20 
pontos percentuais, che-
gando a 45,26%.

A diferença entre os pre-
sidenciáveis, que havia sido 
de 5.115 votos no primeiro 
turno, caiu para 3.438 neste 
domingo, redução de 1.677 

Lula avança em Monte Mor, mas Flávio soma 54,74% dos votos

Cartório Eleitoral: Lula ganhou mais de 3,2 mil votos entre os turnos e encurtou distância
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Pleito 2026 

Candidato da direita obteve 87.028 votos, contra 66.658 do petista; comparação com o primeiro turno mostra avanço 
expressivo de Lula, redução da vantagem de Flávio Bolsonaro e aumento do comparecimento às urnas neste domingo

Mesmo com a vitória de 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) na eleição presiden-
cial deste domingo (25), 
Flávio Bolsonaro (PL) con-
firmou sua liderança em 
Sumaré e terminou o se-
gundo turno com 56,63% 
dos votos válidos. O candi-
dato do PL recebeu 87.028 
votos, enquanto Lula con-
quistou 66.658, equiva-
lentes a 43,37%. Com to-
das as 579 seções eleitorais 
apuradas, a diferença en-
tre os presidenciáveis che-
gou a 20.370 votos. Apesar 
da derrota no município, 
o presidente petista con-
seguiu ampliar significa-
tivamente sua votação em 
relação ao primeiro turno 
e reduziu em mais de oito 
mil votos a vantagem do 
adversário.

Os números mostram 
uma mudança importante 
no comportamento do elei-
torado sumareense entre 
as duas etapas da disputa. 
No primeiro turno, reali-
zado em 4 de outubro, Flá-
vio Bolsonaro havia rece-
bido 81.394 votos, corres-
pondentes a 55,50% dos 
válidos. Na votação decisi-
va, acrescentou 5.634 votos 
ao resultado anterior, um 
crescimento de 6,9%. Sua 
participação passou para 
56,63%, avanço de 1,13 pon-
to percentual.

Lula apresentou um 
crescimento ainda maior. 
Na primeira votação, o pe-
tista havia conquistado 
53.018 votos, equivalentes 
a 36,15% dos válidos. Três 
semanas depois, alcan-
çou 66.658 votos, com um 
acréscimo de 13.640 elei-
tores, o que representa um 
crescimento de 25,7% em 
relação ao desempenho ini-
cial. Sua participação nos 
votos válidos aumentou 

Flávio ganha em Sumaré, mas Lula 
derruba a diferença em 8 mil votos

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

No primeiro turno, 
outros dez candida-
tos também disputa-
ram a Presidência da 
República e, juntos, 
receberam 12.256 vo-
tos válidos em Suma-
ré. O mais votado en-
tre eles foi o escritor 
Augusto Cury (Avan-
te), com 4.787 votos, 
equivalentes a 3,26%. 
Na sequência apare-
ceu Renan Santos 
(Missão), com 4.322 
votos, ou 2,95%.

Ronaldo Caiado 
(PSD) terminou em 
quinto lugar no mu-
nicípio, com 2.302 vo-
tos, correspondentes 
a 1,57%, seguido por 
Romeu Zema (Novo), 
que recebeu 432 vo-
tos. Os demais can-
didatos tiveram de-
sempenho inferior a 
200 votos cada.

Com a disputa res-
trita a Lula e Flávio 
Bolsonaro no segun-
do turno, os dois can-
didatos ampliaram 
suas votações. Os re-
sultados, porém, não 
permitem identifi-
car individualmente 
a migração dos votos 
dos concorrentes eli-
minados, já que o au-
mento do compare-
cimento e as mudan-
ças entre votos váli-
dos, brancos e nulos 
também influencia-
ram os números fi-
nais.                  | Paulo Medina

Candidatos 
eliminados 
receberam 
mais de 12 
mil votos

7,22 pontos percentuais, 
chegando a 43,37%.

Com isso, a diferença 
entre os dois candidatos 
diminuiu consideravel-
mente. No primeiro tur-
no, Flávio Bolsonaro ha-

via terminado 28.376 vo-
tos à frente de Lula. No se-
gundo, essa vantagem caiu 
para 20.370, uma redução 
de 8.006 votos. Em pontos 
percentuais, a distância 
passou de 19,35 para 13,26.

O resultado demonstra 
que, embora Flávio Bolso-
naro tenha mantido a prefe-
rência da maioria dos eleito-
res de Sumaré, Lula conse-
guiu melhorar seu desem-
penho na reta final da dis-

puta. O presidente recebeu 
mais que o dobro dos votos 
adicionais conquistados pe-
lo adversário entre os dois 
turnos, mas não conseguiu 
reverter a liderança estabe-
lecida pelo candidato do PL.

O segundo turno tam-
bém foi marcado pelo 
aumento da participa-
ção dos eleitores em Su-
maré. No primeiro turno, 
154.690 pessoas compare-
ceram às urnas, enquan-
to 45.285 deixaram de vo-
tar. A abstenção atingiu 
22,65% do eleitorado.

Neste domingo, o com-
parecimento subiu para 
159.487 eleitores, o equi-

valente a 79,76% dos ap-
tos a votar. O número de 
ausentes caiu para 40.475, 
representando uma abs-
tenção de 20,24%.

Na comparação entre 
as duas etapas, Sumaré 
registrou 4.797 votantes a 
mais. A quantidade de au-
sentes diminuiu em 4.810 
pessoas, enquanto a ta-
xa de abstenção recuou 
2,41 pontos percentuais. 

A pequena diferença en-
tre as variações absolu-
tas acompanha a altera-
ção de 13 eleitores no to-
tal de aptos registrado en-
tre os dois turnos.

Também houve cresci-
mento na quantidade de 
votos válidos. No primeiro 
turno, 146.668 votos foram 
destinados aos candida-
tos à Presidência. Na vota-
ção decisiva, esse número 

chegou a 153.686, um au-
mento de 7.018 votos. Os 
votos brancos e nulos, por 
outro lado, diminuíram. 
Em 4 de outubro, foram 
registrados 3.537 votos em 
branco e 4.485 nulos, tota-
lizando 8.022. No segundo 
turno, o conjunto caiu pa-
ra 5.801 votos, equivalen-
tes a 3,64% do compare-
cimento. A redução foi de 
2.221 votos.        | Paulo Medina

Abstenção diminui e quase 160 mil 
eleitores comparecem no 2º turno

Lula conseguiu 
melhorar seu 

desempenho na reta 
final da disputa

votos. Em termos percen-
tuais, a distância passou de 
14,81 para 9,48 pontos.

Os números mostram 
que Lula conquistou mais 
que o dobro dos votos adi-
cionais obtidos pelo adver-
sário entre as duas etapas. 
Mesmo assim, Flávio Bol-
sonaro conseguiu manter 
a liderança e encerrou a 
disputa com pouco mais 
da metade dos votos váli-
dos do município.

Comparecimento 
Outro dado importante 

foi o crescimento da partici-
pação dos eleitores de Mon-
te Mor. No primeiro turno, 
36.862 pessoas compare-
ceram às urnas, enquanto 
10.454 deixaram de votar. 
A abstenção havia atingido 
22,09% do eleitorado.

Neste domingo, o com-
parecimento subiu para 
37.867 eleitores, equivalen-
tes a 80,03% dos aptos a vo-
tar. O número de ausentes 
caiu para 9.451, uma abs-
tenção de 19,97%.

A comparação mostra 
que 1.005 pessoas a mais 

participaram da segunda 
votação. O número de au-
sentes diminuiu em 1.003, 
enquanto a taxa de absten-
ção apresentou queda de 
2,12 pontos percentuais.

A quantidade de votos 
válidos também aumen-
tou. Na primeira etapa, fo-
ram contabilizados 34.526 
votos destinados aos candi-
datos à Presidência. No se-
gundo turno, esse número 
chegou a 36.250, acréscimo 
de 1.724 votos.

Os votos brancos e nu-
los, por outro lado, dimi-
nuíram. Em 4 de outubro, 
Monte Mor registrou 1.042 
votos em branco e 1.294 
nulos, totalizando 2.336. 
Neste domingo, esse con-
junto caiu para 1.617 vo-
tos, equivalentes a 4,27% 
do comparecimento. A re-
dução foi de 719 votos.

O resultado indica que, 
além de mais eleitores te-
rem comparecido às urnas, 
uma parcela maior dos vo-
tantes escolheu um dos 
candidatos à Presidência 
no segundo turno. 

| Paulo Medina

fotos: divulgação



Novos Números

Candidato do PL conquistou 72.018 votos, contra 59.845 do petista; presidente elevou a sua votação em quase 12 mil 
votos no segundo turno e diminuiu distância para o adversário, enquanto abstenção caiu para 16,64% no município

A vitória de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) na elei-
ção presidencial deste do-
mingo (25) não ocorreu em 
Hortolândia, onde Flávio 
Bolsonaro (PL) confirmou 
a liderança conquistada no 
primeiro turno e recebeu 
54,62% dos votos válidos. 
Com 100% das 489 seções 
eleitorais apuradas, o can-
didato do PL somou 72.018 
votos, enquanto Lula alcan-
çou 59.845, equivalentes a 
45,38%. A diferença termi-
nou em 12.173 votos, mas o 
resultado revelou um avan-
ço expressivo do presiden-
te petista, que conquistou 
quase 12 mil votos adicio-
nais em relação à primei-
ra etapa da disputa e con-
seguiu reduzir em mais de 
seis mil votos a vantagem 
do adversário.

O desempenho dos dois 
presidenciáveis mostra que 
Hortolândia manteve sua 
preferência por Flávio Bol-

Resultado mostra que Lula conquistou mais que o dobro dos votos adicionais obtidos por Flávio 

Flávio lidera em Hortolândia, mas Lula 
encurta a vantagem em 6,1 mil votos

divulgação cimo de 11.972 eleitores, o 
que representa crescimento 
de aproximadamente 25%. 
Sua participação aumentou 
7,33 pontos percentuais en-
tre os dois turnos, chegan-
do a 45,38%.

Com a mudança, a dife-
rença entre Flávio Bolsona-
ro e Lula caiu de 18.329 vo-
tos no primeiro turno pa-
ra 12.173 no segundo, uma 
redução de 6.156 votos. Em 
pontos percentuais, a van-
tagem do candidato do PL 
passou de 14,57 para 9,24. 
Mesmo permanecendo à 
frente, Flávio viu o adver-
sário ganhar espaço entre 
os eleitores hortolandenses.

O resultado mostra ainda 
que Lula conquistou mais 
que o dobro dos votos adi-
cionais obtidos por Flávio 
Bolsonaro entre as duas 
etapas. O crescimento do 
petista, entretanto, não foi 
suficiente para reverter a 
liderança do candidato do 
PL, que manteve a maioria 
dos votos válidos e confir-
mou sua vitória na cidade.

sonaro, embora a dispu-
ta tenha ficado mais equi-
librada. No primeiro tur-
no, realizado em 4 de ou-
tubro, o candidato do PL 

havia conquistado 66.202 
votos, correspondentes a 
52,62% dos válidos. Na vo-
tação decisiva, acrescentou 
5.816 votos ao resultado an-

terior, crescimento de 8,8%, 
e elevou sua participação 
para 54,62%.

Lula registrou um avan-
ço ainda maior. Na primei-

ra votação, o petista rece-
beu 47.873 votos, equiva-
lentes a 38,05% dos válidos. 
Três semanas depois, che-
gou a 59.845 votos, acrés-
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A vereadora Wal da Far-
mácia (PSB), de Monte Mor, 
apresentou esclarecimen-
tos sobre seu voto contrário 
ao projeto de lei que autori-
zou a Prefeitura a contratar 
um empréstimo de até R$ 
150 milhões junto ao Banco 
do Brasil. Após reportagem 
publicada pelo Tribuna Li-
beral sobre a aprovação da 
proposta, a parlamentar en-
caminhou uma manifesta-
ção à redação na qual re-
bate a interpretação de que 
sua posição representaria 
resistência à realização de 
obras na cidade. Segundo 
Wal, a decisão foi motivada 
pela rapidez na tramitação 
do projeto e pela necessida-
de de informações mais de-
talhadas sobre a utilização 
dos recursos e os impactos 
do financiamento nas con-
tas municipais.

O Projeto de Lei nº 
75/2026, encaminhado pe-

lo prefeito Murilo Rinaldo 
(PP), foi aprovado pela Câ-
mara Municipal no dia 19 
de outubro, com votos con-
trários de Wal, Bruno Leite 
(União) e João do Bar (PSB). 
A autorização permite ao 
Executivo avançar nas tra-
tativas para obtenção de re-
cursos destinados a obras 
de pavimentação, drena-
gem, mobilidade urbana, 
iluminação pública e ou-
tras melhorias na infraes-
trutura da cidade.

Em sua manifestação, 
Wal ressaltou que seu po-
sicionamento não signi-
fica oposição aos investi-
mentos anunciados pela 
administração municipal. 
“Meu voto não foi contra 
as obras, contra a popu-
lação ou contra o desen-
volvimento de Monte Mor. 
Meu voto foi pela respon-
sabilidade com o dinhei-
ro público, pela transpa-
rência e pela fiscalização 
dos atos do Poder Execu-
tivo”, declarou.

Um dos principais ques-
tionamentos apresentados 
pela parlamentar está rela-
cionado ao prazo de trami-
tação da proposta. Confor-
me destacou, o projeto che-
gou à Câmara na sexta-feira, 
16 de outubro, e foi colocado 
em votação na segunda-fei-
ra seguinte, dia 19, sob re-

gime de urgência especial.
Para Wal, uma opera-

ção financeira dessa di-
mensão deveria passar por 
uma análise mais aprofun-
dada, permitindo que os 
vereadores conhecessem 
previamente as condições 
do financiamento, a rela-
ção das obras previstas, 

seus respectivos custos e 
os critérios utilizados pe-
la Prefeitura para estabe-
lecer as prioridades.

“Uma autorização de cré-
dito de até R$ 150 milhões 
não é uma decisão sim-
ples. Estamos falando de 
um compromisso financei-
ro de grande dimensão, que 

Wal da Farmácia rebate críticas e explica 
voto contra empréstimo de R$ 150 milhões
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Na primeira etapa da 
eleição presidencial, outros 
dez candidatos receberam, 
juntos, 11.725 votos válidos 
em Hortolândia. O mais vo-
tado entre os concorren-
tes eliminados foi o escri-
tor Augusto Cury (Avante), 
com 4.705 votos, correspon-
dentes a 3,74% dos válidos.

Renan Santos (Missão) 
apareceu em quarto lugar, 
com 4.171 votos, ou 3,32%, 
seguido por Ronaldo Caia-
do (PSD), que conquistou 
2.077 votos, equivalentes a 
1,65%. Romeu Zema (Novo) 
recebeu 362 votos, enquan-

to Samara (UP) somou 220. 
Os demais candidatos regis-
traram votações inferiores a 
cem votos cada. A elimina-
ção desses concorrentes dei-
xou a disputa restrita a Lula 
e Flávio Bolsonaro. Os dois 
candidatos ampliaram suas 
votações, mas os resultados 
não permitem identificar in-
dividualmente o destino dos 
votos dos demais presiden-
ciáveis. Além disso, o au-
mento do comparecimento 
e a redução dos votos bran-
cos e nulos também contri-
buíram para a mudança nos 
números.                        | Paulo Medina

Outros candidatos somaram 
mais de 11 mil votos no 1º turno

O segundo turno tam-
bém registrou aumento 
na participação dos elei-
tores em Hortolândia. No 
primeiro turno, 132.760 
pessoas compareceram 
às urnas, enquanto 31.721 
deixaram de votar. A ta-
xa de abstenção chegou a 
19,29% do eleitorado.

Neste domingo, o com-
parecimento subiu para 
137.107 eleitores, equiva-
lentes a 83,36% dos aptos 
a votar. O número de au-
sentes caiu para 27.366, 
representando uma abs-
tenção de 16,64%.

A comparação mos-
tra que 4.347 pessoas a 
mais participaram da 
votação em relação ao 
primeiro turno. Ao mes-
mo tempo, o número de 
ausentes diminuiu em 
4.355, enquanto a ta-
xa de abstenção recuou 
2,65 pontos percentuais. 
A pequena diferença en-
tre as variações absolu-
tas acompanha a redu-
ção de oito eleitores no 
cadastro de aptos entre 
as duas votações.

O total de votos váli-
dos também cresceu. Na 

primeira etapa, 125.800 
votos foram destinados 
aos candidatos à Presi-
dência da República. No 
segundo turno, esse nú-
mero chegou a 131.863, 
aumento de 6.063 votos.

Outra mudança ocor-
reu na quantidade de vo-
tos brancos e nulos. Em 
4 de outubro, Hortolân-
dia registrou 3.045 votos 
em branco e 3.915 nulos, 
totalizando 6.960. Neste 
domingo, foram contabi-
lizados 5.244 votos bran-
cos e nulos, equivalentes 
a 3,82% do compareci-

mento. A redução foi de 
1.716 votos.

Equilíbrio
O resultado mostrou 

que Hortolândia teve uma 
disputa mais equilibrada 
do que outras cidades da 
região, como Americana, 
onde Flávio Bolsonaro re-
cebeu 66% dos votos vá-
lidos, e Nova Odessa, on-
de conquistou 62,03%. Em 
Sumaré, o candidato do 
PL terminou com 56,63%, 
percentual também supe-
rior ao registrado em Hor-
tolândia.                   | Paulo Medina

Abstenção cai e mais de 137 mil eleitores votam

pode impactar as contas pú-
blicas e a capacidade de in-
vestimento do município 
por muitos anos”, afirmou.

Wal destacou que reco-
nhece as necessidades de 
Monte Mor, especialmen-
te nas áreas de infraestru-
tura urbana. A parlamentar 
afirmou ser favorável à pa-
vimentação de ruas, à im-
plantação de sistemas de 
drenagem para enfrentar 
os alagamentos, à moder-
nização da iluminação pú-
blica e à execução de me-
lhorias nos bairros.

Entretanto, segundo ela, 
a importância dessas inter-
venções não elimina a obri-
gação dos vereadores de fis-
calizar os atos da adminis-
tração municipal e avaliar os 
compromissos financeiros 
assumidos pelo município.

A parlamentar argumen-
tou que, caso a proposta ti-
vesse seguido o rito regular 
da Câmara, com maior pra-
zo para discussão e apre-
sentação de informações 
sobre o financiamento, po-
deria ter analisado o mérito 
do projeto em outras condi-
ções. Wal também defen-
deu a independência do 
Poder Legislativo em rela-
ção ao Executivo.

Vereadora de Monte Mor 
afirma que não se opõe à 
realização de obras, mas 
questiona a votação em 
regime de urgência



A Prefeitura de Hortolân-
dia, por meio da Secretaria 
de Inclusão e Desenvolvi-
mento Social e do Depar-
tamento de Assistência So-
cial, apresentou, na última 
semana, o primeiro relató-
rio analítico do Painel de 
Gestão Socioassistencial do 
município. O objetivo é uti-
lizar esses dados para apri-
morar o planejamento das 
ações, qualificar a oferta de 
serviços, programas, proje-
tos e benefícios socioassis-
tenciais e subsidiar as de-
cisões da gestão municipal.

Desenvolvido pela Vigi-
lância Socioassistencial, o 

painel é uma ferramenta es-
tratégica que reúne e anali-
sa informações sobre as de-
mandas sociais da popula-
ção, a cobertura dos servi-
ços, o perfil dos usuários 
e a distribuição territorial 
das situações de vulnerabi-
lidade e risco social. A ação 
também contribui para o 
fortalecimento do Sistema 
Único de Assistência Social 
(SUAS), a integração entre 
diferentes políticas públicas 
e a transparência nas deci-
sões administrativas.

O processo de constru-
ção do Painel da Vigilân-
cia Socioassistencial surgiu 
a partir de uma necessida-
de identificada pela equi-
pe técnica da Secretaria, 

considerando a importân-
cia de sistematizar, organi-
zar e dar visibilidade às in-
formações relacionadas à 
política de assistência so-
cial em Hortolândia. A ini-
ciativa tem como objetivo 
central promover a publici-
dade e a transparência dos 
dados produzidos pela Se-
cretaria de Inclusão e De-
senvolvimento Social, for-
talecendo o acesso às in-
formações e contribuindo 
para uma gestão cada vez 
mais planejada, participa-
tiva e comprometida com a 
garantia de direitos.

“A utilização do Painel 
de Gestão Socioassisten-
cial permite à Secretaria de 
Inclusão e Desenvolvimen-

Hortolândia apresenta seu 
primeiro relatório do Painel 
de Gestão Socioassistencial

Ferramenta reúne dados para aprimorar 
planejamento e qualificar os serviços
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ANÁLISE

Um homem de 57 anos, 
procurado pela Justiça por 
homicídio, foi capturado 
pelo 10º Batalhão de Ações 
Especiais de Polícia (Baep) 
na manhã desta segunda-
-feira (26), em Sumaré. A 
abordagem ocorreu em 

uma oficina mecânica, no 
bairro Portal Bordon II.

Segundo a Polícia Mili-
tar, a equipe realizava pa-
trulhamento especializa-
do com cães quando rece-
beu informações de que o 
homem estaria no estabe-
lecimento para realizar re-
paros em um caminhão do 
tipo cavalo-trator, da mar-

ca Volvo, de cor vermelha.
Diante da denúncia, os 

policiais foram até o en-
dereço indicado e loca-
lizaram o suspeito. Após 
consulta aos sistemas poli-
ciais, foi constatada a exis-
tência de um mandado de 
prisão em aberto relacio-
nado ao crime de homicí-
dio qualificado.

DETENÇÃO
Após a confirmação do 

mandado, o homem foi de-
tido e encaminhado ao 2º 
Distrito Policial de Suma-
ré, onde a ocorrência foi 
apresentada para as pro-
vidências de Polícia Judi-
ciária.

O capturado permane-
ceu à disposição da Justiça.

PM captura homem por homicídio 
em oficina no Bordon, em Sumaré

Suspeito foi localizado no Portal Bordon II 
enquanto realizava reparos em caminhão

MANDADO DE PRISÃO
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SEGUNDO TURNO

Bolsonaro recebeu 42.459 votos, contra 29.857 de Lula, e confirmou a liderança conquistada durante o primeiro turno; 
presidente reeleito aumentou a votação em mais de seis mil votos, enquanto a abstenção reduziu de 19,17% para 16,78%

A vitória de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) na elei-
ção presidencial deste do-
mingo (25) não aconteceu 
em Paulínia, onde Flávio 
Bolsonaro (PL) confirmou 
sua vantagem eleitoral e 
conquistou 58,71% dos vo-
tos válidos. Com todas as 
247 seções eleitorais apu-
radas, o candidato do PL 
recebeu 42.459 votos, en-
quanto Lula somou 29.857, 
equivalentes a 41,29%. A 
diferença entre os dois 
chegou a 12.602 votos. 
Apesar da derrota no mu-
nicípio, o presidente petis-
ta conseguiu ampliar sua 
votação em mais de seis 
mil votos na comparação 
com o primeiro turno e re-
duziu a distância em rela-
ção ao adversário.

No primeiro turno, reali-
zado em 4 de outubro, Flá-
vio Bolsonaro havia con-
quistado 39.264 votos em 
Paulínia, correspondentes 
a 56,28% dos válidos. Na 
votação decisiva, acrescen-
tou 3.195 votos ao resultado 
anterior, um crescimento 
de 8,1%. Sua participação 
passou para 58,71%, avanço 
de 2,43 pontos percentuais.

Lula registrou um cres-
cimento proporcionalmen-
te maior. Na primeira eta-

Cartório Eleitoral: Lula registrou um crescimento proporcionalmente maior em Paulínia

Flávio vence por 12,6 mil votos em 
Paulínia; petista expande votação

d
ivu

lg
ação

Paulínia. No primeiro tur-
no, 72.666 pessoas compa-
receram às urnas, enquan-
to 17.235 deixaram de votar, 
uma abstenção de 19,17%.

Neste domingo, o com-
parecimento subiu para 
74.823 eleitores, equiva-
lentes a 83,22% dos aptos a 
votar. O número de ausen-
tes caiu para 15.085, cor-
respondentes a 16,78% do 
eleitorado.

Na comparação entre as 
duas etapas, Paulínia regis-
trou 2.157 votantes a mais. 
Ao mesmo tempo, o nú-
mero de eleitores que não 
compareceram diminuiu 
em 2.150 pessoas, enquanto 
a taxa de abstenção recuou 
2,39 pontos percentuais.

O total de votos válidos 
também aumentou. No pri-
meiro turno, foram regis-
trados 69.768 votos desti-
nados aos candidatos à Pre-
sidência da República. Na 
votação decisiva, esse nú-
mero chegou a 72.316, um 
acréscimo de 2.548 votos.

Houve ainda redução na 
quantidade de votos bran-
cos e nulos. Em 4 de ou-
tubro, Paulínia contabili-
zou 1.171 votos em bran-
co e 1.727 nulos, totalizan-
do 2.898. Neste domingo, 
o conjunto caiu para 2.507 
votos, equivalentes a 3,35% 
do comparecimento. A re-
dução foi de 391 votos.

pa da eleição, o petista ha-
via recebido 23.575 votos, 
equivalentes a 33,79% dos 
válidos. Três semanas de-
pois, alcançou 29.857 vo-
tos, com um acréscimo de 
6.282, correspondente a 
uma alta de 26,6% sobre a 
votação inicial. Sua partici-
pação nos votos válidos au-

mentou 7,50 pontos percen-
tuais, chegando a 41,29%.

Com isso, a diferença en-
tre os candidatos diminuiu. 
No primeiro turno, Flávio 
Bolsonaro havia terminado 
15.689 votos à frente de Lu-
la. No segundo, essa vanta-
gem caiu para 12.602 votos, 
redução de 3.087. Em pon-

tos percentuais, a distância 
passou de 22,49 para 17,42.

Embora os dois presiden-
ciáveis tenham ampliado 
suas votações, Lula con-
quistou quase o dobro dos 
votos adicionais obtidos 
por Flávio Bolsonaro en-
tre os dois turnos. O avan-
ço, entretanto, não foi su-

ficiente para reverter a li-
derança do candidato do 
PL, que manteve a prefe-
rência da maioria dos elei-
tores paulinenses.

Abstenção diminui e mais 
eleitores participam
A participação dos elei-

tores também cresceu em 
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to Social ampliar a capaci-
dade de planejar ações pre-
ventivas e territorializadas, 
indo além do atendimento 
às demandas imediatas. As 
informações reunidas po-
dem subsidiar decisões es-

tratégicas, como a implan-
tação de novas unidades 
de atendimento, a reorga-
nização dos territórios de 
referência dos Centros de 
Referência de Assistência 
Social (CRAS), a amplia-

ção de vagas de acolhimen-
to e a adequação da oferta 
de serviços socioassisten-
ciais”, descreve o secretá-
rio adjunto de Inclusão e 
Desenvolvimento Social, 
Lenivaldo Pauliuki.
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jardim viel

Mãe flagrou o irmão sobre a filha, que já estava sem roupas, e pediu ajuda; 
suspeito também teria feito ameaças antes de ser detido pela Polícia Militar

Tio é preso suspeito de 
tentar estuprar própria 
sobrinha em Sumaré

Arma e celular foram apreendidos na ocorrência atendida pela PM
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Um homem de 31 anos 
foi preso em flagrante na 
manhã de sábado (24), em 
Sumaré, suspeito de tenta-
tiva de estupro de vulne-
rável contra a própria so-
brinha, de 5 anos. O caso 
ocorreu em uma residência 
no Jardim Viel e foi atendi-
do por uma equipe da Po-
lícia Militar.

Segundo o boletim de 
ocorrência, a mãe da crian-
ça relatou aos policiais que 
foi até o quarto da filha e 
encontrou o tio deitado so-
bre ela, que estava sem rou-
pas. Diante da situação, a 
mulher retirou a filha do 
cômodo e saiu da residên-
cia em busca de ajuda.

A mãe também informou 
que o suspeito já teria apre-
sentado comportamento 
semelhante em outras oca-
siões, incluindo uma tenta-
tiva anterior contra a pró-
pria menina. Conforme o 
relato, os episódios não ha-
viam sido registrados for-
malmente na polícia.

Após o atendimento ini-
cial, os policiais foram até 
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o quarto onde o homem es-
tava. Ele havia trancado a 
porta e, segundo o registro 
da ocorrência, afirmou que 
só sairia do local morto. Os 
agentes iniciaram uma ne-
gociação até que ele abriu a 
porta e foi detido.

Durante as buscas no cô-
modo, a equipe encontrou 
uma faca, um telefone ce-
lular e um simulacro de ar-
ma, cuja origem e finalida-
de não foram esclarecidas 

pelo suspeito. Ainda con-
forme o boletim, durante a 
abordagem, o homem afir-
mou ter levado a sobrinha 
para assistir televisão e ad-
mitiu que a despiu com a 
intenção de manter rela-
ções sexuais com ela. Ele 
também teria relatado o 
consumo de entorpecen-
tes antes do ocorrido.

Após a prisão, a criança 
foi encaminhada, acom-
panhada pela mãe, a uma 

Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) no bairro 
Macarenko, para avaliação 
médica. De acordo com o 
registro policial, os profis-
sionais de saúde identifi-
caram vermelhidão nas re-
giões vaginal e anal, con-
forme documentação ane-
xada à ocorrência.

O homem foi conduzido 
ao Plantão Policial de Su-
maré e permaneceu à dis-
posição da Justiça.

Um homem de 23 
anos foi preso pelo Ba-
talhão de Ações Espe-
ciais de Polícia (Baep) na 
tarde de domingo (25), 
suspeito de receptação 
e adulteração de sinais 
identificadores de veícu-
lo automotor, em Monte 
Mor. A abordagem ocor-
reu durante a Operação 
Eleição, na Rua Francis-
co Vagner de Queiroz, no 
Jardim Nova Alvorada.

Segundo a Polícia Mi-
litar, a equipe realizava 
patrulhamento especia-
lizado após receber in-
formações de que uma 
motocicleta de origem 
ilícita estaria circulan-
do pelo bairro. Duran-
te as buscas, os policiais 
encontraram, na gara-
gem de uma residência, 
uma Honda Sahara 300 
com características se-
melhantes às informadas 
e com a placa encoberta.

Os agentes fizeram 
contato com os mora-
dores, que autorizaram 
a vistoria no veículo. Du-
rante a abordagem, o jo-
vem de 23 anos afirmou 
ser o proprietário da mo-
tocicleta e declarou que 
o veículo seria um du-
blê, termo utilizado pa-

ra identificar uma moto-
cicleta clonada que uti-
liza sinais identificado-
res de outro veículo le-
gítimo. Ainda conforme 
o relato policial, o sus-
peito disse ter compra-
do a motocicleta por R$ 
10 mil, em Sorocaba, e 
que pretendia revendê-
-la por R$ 12 mil a uma 
pessoa cuja identidade 
não soube informar.

Durante a inspeção, os 
policiais identificaram 
indícios de adulteração 
nos sinais identificadores 
da motocicleta. Para veri-
ficar a suspeita de clona-
gem, a equipe entrou em 
contato com um familiar 
do proprietário do veícu-
lo original, residente em 
Sorocaba. Fotografias e 
vídeos enviados por ele 
mostravam a motocicleta 
legítima guardada na ga-
ragem da residência, re-
forçando os indícios de 
irregularidade.

A Polícia Militar tam-
bém informou que o 
suspeito possui registro 
policial anterior relacio-
nado a ocorrências de 
tráfico de drogas e adul-
teração de sinais iden-
tificadores de veículos.

O homem recebeu voz 
de prisão e foi encami-
nhado à Delegacia de 
Polícia de Monte Mor. 

Baep prende homem 
com suspeita de moto 
clonada avaliada em 
R$ 10 mil na região

Flagrante
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